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!NTRODUCaO 

c ;) ' ,:.:_· !. '~) ' l ' 2'\ n ê; (.' () ( }- e s. C\ d c l: ._;;. d () (· ' fi :)J e a d u ~=- d :c~ ' '' 

:iE-P\·::ncl.;;:·nt:e d-. ~eiculos p~sBcios, :·•a mtdida que 80% de 

t ;_:;..j o ,. .. carga 2 feito atrav~s das rodovias e a rna1or 

pai·t t:: -: !Ji" banü, 

i:1tercstadual) P feita por 8nibus. Por 1sso, o Brasil está entre os 

sete maiores mercados mundiais de caminhões pesados e nas pr·imeiras 

Nio ~ sem razao, aliás, que aqu1 se instalaram 

filiais das principais montadoras mundiais. 

T:,c,l indüstr·i~:;., e impor tantt~ pelo montante investime-ntos 

realizados e- per seu efeito mu 1 t ip 1 i c adol-

p f:.' 1 ·;::\ de comple><.os 

t2cnolosias sofisticadas e possuem elevado valor unitário. 

lP Encadeamer1ta para t1·as com os fornecedores de autopeças em todos 

componentes 

"..Jc:i.cu 1 (J'-~ que, Fostcriormentc, são encaminhado-s par~ 

c: i":l -s o 

Gnibus, a Pr!Jduçio pode envolver a fabricação completa 
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prcJOu~5c de veículos pesados 

conseguiram obter g 1 ob~1.l 

·i .. !•d•c''-".t·,··,,·,., · .. ···,<.tl .. comobl.ll'"'J·.i,·.· ... ·,., ... -.,--,·,'-----,-~:,-~_,.,,_. .. ,, ...... ;,, ... ;, .. ,·, .... ·[·· , .... , -' -- "'"' -- -- \_U;~ i\::ld .• l<•·-' ,::-,o-U::; \_1.~· .. \'" .• .!~;; t\·" •20::E'~-•:C\, 

(Revista Exame, l1aiores e lielhores, i990) 

A despeito 

comerciais pesadas dentro da auto1nobilística, bem coma 

de sua relevância na estrutura eccn6mLca do Brasil, tt·ata-se ue u:n 

objeto 

q'.-'·'·~' 

da. 

ind0stria de ve1culos comercia1s ~esados 

,_i_(ii ' __ , 1;, 1 :.J 

... '\ ---

blu ;:_.r :Í.il1E.i.:·D :,i(.: .:.• --·(f' ~--- , _ 

!• i _ .-_,_,:,' ,_ .•. .,i._ .. !,--· 



vtoiculos comerciai-s 

dü 

-' -­,_~,.,_. 

> -.. -. "' --''. __ , ' , 

::~uno.:_<:\.:.---
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conco·rrenc ... ~, 

ec onomicts. 

tecnol6gica das firmas e redes de vendas e assi-st€11cia ticnica. 

c~tPl~tulo busca(á COl"relacionar 

gel-al com de conco·(rf:.~·ncl-~1. da J.ndÜ';:;t·(lú 

brasileira de veículos pesados e, particularmente, com o tama11ho ao 

met--cadc local 

Fina1mente, o 

competitividade da 



CAPiTULO 1 

DESEMPENHO DA INDúSTRIA DE VEíCULOS PESADOS NO BRASIL 

competitividadc ~ •:.:ndu 

:_\r.· '), , , ' 

p1·eçc e uma variável-slntesc que co:)densa BS 

compet :i.t ivid-otdf. 1-;~so, 

do 

modelo, resultando ve~culos v~ndidos nos 

EUA e:· Europeus, segundo 

1.7/0:)3/93 (p. 
•-·r\ ·, 
:;L:l: não exist~m ss i~ cnmplet::;<s, 

,.,. ,_-- " " ' 

aprssenta indicadores 

compartame:1to das do 



I ,I Evalu1ia Sotari•l' 

empresa itallana 

~ltima, com a montagEm de c~minh5es Alfa-Rumeo em 1952. Em seguida, 

~;- hercedes Benz (subsidi~ria 

BE~nz) iniciou mon t ag (<.'m de 

Du1~ 21.n te (?, da de incentivos 

concedidos d ;.,._ indl\st·ri:::; 

automobilística no Brasil, num contexto de internacionalização da 

',le:icu.los e concorrencial entre üS 

p1·odutores europeus PFodutor··::.·s norte-amerlcanos, 

r: o 

mercado doméstico 

lado, a op~:~o estratégica das firmas norte-americanas 

Pl~t::Jdu.çiiu c\1::: c:::un:i.nhôes, POl'.ii sxi-:;.t :i. a Pf ev1.a 

:i.9f:?.0 nn ve{cu.1e<-:::-



~:.um o d.:-:: d:~st·; :i.bu.:..;.(\u 

/_, ::_ '·- ',1, '!. '.:' -_;_ 

comerciais pes~oos. itrtpcrla 

t inh.c,l_ 

sstabeleci(]O linhas 

ocorreu a entrada da firma st1eca Scania-Vabis. 

PET iodo ].966-63 

afetaram o segmento de veículos pesados e que se referiam aos take-

absorvida pela Alfa-Romeo e a Chr~sler comprou a 

f ~-ica de caminh5es da Intel-r\ational Harvester 

de 70, t •:: . .; c 

cor1trole da FI~M em 1976 e com a Volkswag~n compl-artdo ~ 

Chi-~Jsler· em .1.9?9, com 

no 

~u:,linobilistica, a et~presa sueta Volvo e11trou no segmenro de c•n1ous 
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L 2~ Volume de Produçio e Grau de Concentrado 

veículos co1nerciais pesados - 8nibus e caminhôes - entre 1970 e 

Durante a década de 70 a inddstria de veículos pesados obteve 

elevadas taxas de crescimento, superando inclusive as taxas de 

crescimento da produção de automóveis em alguns anos, 

excmp l ü e-m .t 972 12 em t 977. Com 1~::-so, a ind0stria de 8niilus c 

c:aminhôes atingiu o ponto de max1ma prodltç3o em 1980 com 116.482 

1980 em relação a 1970 ati11gisse a marca de 174X, quase trj_plicando 



.i?70 
197i 
i972 
"'"~ l;/;;; 

i974 
i97S 
i 976 
i977 
'Q'H! L,.., 

i$'79 
i980 
i9Si 
1982 
i9S3 
i%4 
i'=<P"-
""" 

iOt!i, 
-'' ""' 
t9B7 
i9BS 
1989 
i990-

PRODUÇ~O TO"fAL [E V0iCULOS PE3AD02 

CAMINHÕES 

38.383 
33 868 
53.557 
6"? 2~2 
7? .4i3 
78.68S' 
83.391 

i0i.36& 
86.269 
93.051 

i02.0i7 
76.350 
46 é9B 
35.487 
48.497 
64.769 
84.544 
74.205 
7UH0 
62.699 
51.807 

- ~· / ~/ ·-· ·:) ':? (· 

4 058 
t :39-:; 
5 239 
':0 -J::C 

' 262 
i0.126 
12.059 
1:3.628 
!4 340 
i;! Q-'~ 
·~---J~ 

14.465 
t3.393 
9.820 
6.2ii6 
7.340 
8.385 

H.ti8 
t3.639 
i8.427 
'. """"'! ~'I . .J-.>w 

15.926 

TQTAL 

53 .7ô7 
75.56~ 

;:;7_675 
-S8 Si4 

iiS.i% 
1~0.6~? 

10-5.88~ 

ti6 .4B2 
89.7~3 

56.518 

55 637 
73.154 
95.762 
ô7. 844 
90.237 
77.2:52. 
66.833 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: ANFAVEA 

d•:·:- p-;- oduç.~lo i:-:-m 

,:; ~i''=· L u q Li.'-~- ·' 

· ... !.)" 
-~"· :poi· )- :;;_çi:;;,:,:; ( .. Uif: C! 

-.. -__ ,,-_ ,·;, l c uu '.\ J 
,-_,_:i: .L; I .i.\:_ .1. U 
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'J •• \.e . <:\ç: -?.o de 

1.990:1.0) em 1989, concentl·aç:~o das 

no segmento de Scan1.a 

96X da. 

c"un:f.n.hi:)es l.eves 

rroduçio total, enquanto no segmento de c~minh5es pesados E 

eram responsáveis 

--1---
~. -c\ c:onc"':·nt f aç:ao 

para anos selecionados. 

iinPortantes di2em respe1to 

Entret;'\r,tn, dados do Boleti: Mensal da ANFAVEA indicae qu_E, .-m: i?89, a Mem~des-Jl:enz teve U!l:a participação 
ds 32"3~ na~ '.'l.md.as de Ci!!Ünhõ:=:s resados \definóos CO!O •:eículos corn capacidade aci:l~ de 32 tcnelaúas 
brutas:•, o que il!Ostr<~. que c grau ce concentrado (t:!l ~ da produdo total) n~o pode ser de i&&X t:lll terno da 



~978 

j' ~ 

.,_ J.'; 

;::-12.t 

23,2 3~,::; 

24. J 'c :) 
·~,' 

' '-"-' 

O FíSICA l)E CAH!!~HôES 

Fc:rl 
F iat 

t3,3 
25,0 ;!i/.. 

".~ 
c,c 

i5,e 

22, ô 

'"'"' --';-

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CA!íiNHÕES LEVES E HÊDIOS CHHINHÕES PESADOS 

Ford l'l~rcedes Scania Volvo tíer~ei!es 

i ?SB 7 9 31,0 iS, 6 42,8 ,, ' 27 ,8 'l~ Q 

' 
~,J,C. ~"JW 

iifB·? s, ? 26,6 i6,2 >O " 4~.4 32, i '" " ·u,: C!' 

i99~ 9 ,! 2B,5 '" l, ,u '"l:l I ..Jw,. ''lt.. ' 34, i "'!< Q ,,, Cw,, 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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e E_. ::.X 

Para os anos cie 1?70, i?74 e 1978, os dados ciisponiveis permitem desagregar o ~ertarlo dt: tamtrthÕES H". ~'-:2s 

categorias a) leves e m~dios t: b) médic-pe-~ados E pesado::. ?ara os anos dE 1988, i'i'39 e ~'?90, -?-~ 

Pilblio.-díes da AHFHVEA f!ermitea desagregar o mercado de ca::inh:Ões em leves, médio<;; e pesados Enc:Etanto, 
hl classiHn.;ãa ti insuficiente porque incltü a faixa dos talliinhi:íf:s tllSàio-pesadns €11'. apenas n:nnt:ií~·s 

médios e porque nio serara os ca:nnb5es pesados e supenH::sadc-s. 
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. ' '"' 
C c;<iil :;. fi 1'1 ()CS 

I~ F i;:;,t I o controle da E-111 17'76, 

inicialmente algo (em i978) de 

caminh6es médio-pesados, mas tal participaçio foi declinante at~ o 

encer·ramento de suas atividades em 1986. 

d<:l General Motors na produçâo c;;uninhi3es 

leves E mddios sE reduziu de 29,0X em 1970 para i8,9% em 1978. Esse 

dec1inio foi ainda mais acentuado no caso da produ,ão de caminhões 

m~dio-pesados e pesados, na qual a participaçio da G!1 se restringiu 

a apenas t,7% da produc~o em 1978. Atualmente, a participa~~o da G!~ 

d(·: c;7.minh()es leves e médios situa-sE em tor:1o de 9,0% 

A participaçâo da Ford 11a produçâo de camlnhoes leves e médias 

tO"(II(} de: lon9o d<~. de 
,.,.,., 
/ '{," 

produ!;:ão de caminhões m~dio-pesados, a Ford obtev~ 

i9?4 ].'7'78' 

;:c.,;!f'l:: .l.t: í.paç;·;o de· 



tJ im1.n JJ.U 

:.-:·.i'!l i_ 9fl? 

per{odo 1988-1990 

fortalecida entre 1970 E 

ocupando inclusive 

··\ t __ -,r; t!' · 

,,~-n 

''/ ü' 

L:· ... 'lu.-,; .. :L ·-.~ lC:: :_;, 

-... :' ... :~·- --,' I ,._ .. ,-, .... 

·- --- -j -.'.\ ;,; ,,., ,·, Í'.: 
.. , .. 

~--· .'v 

.•,--

,·,,_; 

:·-!o 

~:-egtüento de c~w~inhóes 1eves e médios 

1970 para 50X em 1.?78, enquanto no seg1ncnto ds 

PE:~.::tdOS Sl\<:"l 

em t978. No período recente, a pal·ticipaçâo da MErc2des-

c;,cm:i.nhôcs J. E'.}!:::·;;. :in. r 



L9n 
1·m 
li;!Y-
~" t 

1975 
'gx• 
1.-'! I:J 

1977 
i97B 
i979 
i9\10 
1981 
1 9<12 

1984 
i985 
i9B6 
i967 
HBB 
i989 

BRASIL - GRAU DE CONCENTRAÇ~O DA ?RODUC~O FiSICA DL 5NIBiJS 
1 ?7:Z---- ~ -~·-

3,8 
3,4 
I o 
"" 
i,0 

" .,. 
!,1 
0,2 

O I .,. 

~,7 

~-'3 

0,2 

!,1 

ti 
6,4 
5, 5 
6,0 
5, 5 
5,~ 

6, i 
5, 7 

7,2 

32,5 
;:;ç j; 
'") . 
1!.,7 

9i, 0 
39' 9 
91,6 
?3,5 
9~,2 

?i, 0 
95,4 
9~,1 

89, í 
84, e 
83,7 
85, i 
82,7 
85,2 
B6,7 
8:4,0 
80,7 

3,~ 

4,6 

' ' '" 
9,8 
9,~ 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE. Elaboração própria a partir de dados da ANfAVEM. 

1 ()S mesntos produtorEs que se 

GM c FNM, sendtJ que esta Gltl'ilci 



CDntu.dn, ·r"elc·-.;ant(;: de 

1.3. EmprliOo Produtivld•d• • Rontabilidodo 

No que se refere à utilização de mâo-de-obl-a po1· parl~ ca 

ind~stria de veículos pesados é difícil mensurar o nível de entprego 

dB5 mont:~doras porque o-s dados s!áo api"E·sentado~. dt:' u.ma 

:i.nc 1 uindo a mão-dr-::·-·obra utilizada na produç~o ae 

autom6veis e de veículos comercia1s leves. Entretanto, 6 I)(JSsÍvel 

apresentar c nível de emprego das empresas especializad~s na 

produção de veículos pesados; isto é, apresenta-se apena~ os dados 

referentes ao n~mero de trabalhadores da Mercedes-Benz, Volvo ~ 

considc·\-;?.ndo ::~ Autolatina E a Ge11eral 

configurando. portanto, em apenas uma aprox1ma~ao da evoluç~o ~o 

i--

r:::·qu.:i.·va1entc,' <:.'1. 

. . . 
l_ ~--:c! u_ '"- ~ :· 1. ~·( 



EMPREGO i0AS EMPRESAS ESPECIALIZADAS NA 
PRDDUC~O DE VEiCULOS PESADOS 

i.?34 i9S6 17'87 i9B8 1989 

:'\e:·:2des-8en~ i0 856 i3 39B 13.318 i8.9i8 i? _683 20 . i82 20. i82 
V::ll vu 792 ""' .:?c 92~ t _06e i 3ii 1.387 i.5~9 

:;C ar! ta ' 396 2 &96 ' 
' 

ry-n\1 , c~ 3 i"' '" 2.9/l 3.293 3.587 

Teta; ·'· Indútri~ \ict '" ,o; 447 122 .2i7 i29 "" :::-.lC ii3.474 li;l '10"' 
··~- .,_,~ !.i8.369 ii7 396 

Automobilística 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
WJTA Inclui apeni\5 empresas especializadas r.:a produdi.o de v-eiculas pesados 
FONTE· ANFAVEA e Balanço Anti.al da Gazeta !le-rcantil, i984 a 1990. 

Alcim do emprego direto nas montadoras de veículos, em 1989 

havia UIR ~fetivo de 33 mil pessoas trabalhando no segmento de 

carroçarias de caminhDes e 6nibus, 484 1~11 pessoas no transporte de 

!!f'i\!óiL - FPODlJ"ll<nMDE FÍSICA DAS_El'IF'!':E;J,;S F:3F'EC!:;UZMI(JS Ch 
VEiCULOS PESADOS <Produçio Total/Volume de Emprego) 

i 984--j.99e, 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
EMPHE% 1984 1~85 i9E-6 1987 i988 I OQO 

""' 1990 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

,, ' 
\iDt';D 

2,6'; 
2,50 
i, 60 

2,46 
4,49 
2,88 

3,24 
4,4i 
L97 

2,2í 
4,22 
' ' .,6:: 

2,32 
3,50 
i,BS 

l "'.1 
• ' J ' 

3, 27 
i, 59 

-----··----------------------------------------------------------------------------------------------------------
tGNE t;HFAVER E Dal:in~o Anual d-a Gazeta MercantiL 1984 :a i99e 
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uma tenciê11cia d~ dument11 da 

~~cdullvida(JE da Volva e uma sstabilidade (lesse i11dicador por ~arte 

Entretanto, esse indicador de Produtividade e nitidamente 

por qu.-::.· e incapaz de captar os difere11tes graus de 

vel-ticalizaçâo entre as ~mpr·esas., imPossibilitando assim 

~omparaç~o ElltJ-s tais empresas. Nio fosse a instabilidade econ8mica 

Cl indicador mostraria apenas 

''produtividade'' por empresa. 

A fim de obter uma melhor aproxi1nação da produtividade 

utilizou-se as 1-espostas fornecidas diretamente pelas empresas~ 

formulada no questi011ária em anexo. Entr·etanto, tais 

dados tambim estão sujeitos à restriç~o anterior impcd·:::· ::.< 

~omparallilidade entre as empresas porque as 1·espostas n~o foram 

homogineas, evidenciando apenas as alteraç0es de produtividade ao 

A Autolatina foi a ~nica empresa que respondeu adequadamente a 

questâo proposta, a qual pode ser observada na tabela '7 



iNDICE DE PRODIJll\IIDADE f,, ~u-rOLA'IIJ~A CAMINH~ES 

.~NG/ETAPA PHDDUTIVA ESTAMPAHIA 

G .M!:iaio-F'es. 

7,2 
6,0 

fONTE: Dado-s Torneddos pela AUTDLATIHA 

J, 8 
5,% 

3UBMDNTAGEM 

C.Méáia-Pes. 

\';'" ,,, ~~ ~ 

~-, ~ 

24 I 

empresa entre 1985 e 1990 ~m operações priJdutiva~ 

estratégicas como estamparia, submontagem e montagem final para a 

caminhôes m~dios 

ponde1·ada dos modelos. 

qU,:i:il.'J. 

veículos/homem-hora em 

').t i.l.L'::::.c\d~\-;c; (;2-:-m 

(Jt 

'""''"' ,_ '? C~J J 

E m&dio-pesados, considerando uma m~dia 

···,!!-.-

'' '--' 

-·· :J ·.:i c:~ l,l,ll]{;l_ 

(i "'· 

d :i. IH :i. i":!.!_;_~:.-·). 



prorjutividadc, €mbora a empr-esa 

alteraçôes nos 1nodslos produzLdos r1esse Período 

VEl•.u1os PRSados ent1·e 1982 

l·entabilidade do patrimBnio, avaliad~ Pelo LUc1·o liquide OlV:I1ld0 

pe1o PM(rim6nio 'liquido (em ''!. -, 
,y ,' . optuu·-~:>t·::· 

na produção de veicules 1~esados. 

T1~fiELA í3 
BHASIL ·- RENTABILIDADE DO F'ATF:Il1ÔNIO lit;S El1F'I~:ESr:'~S DO 

~5EGI"'iEh!TO DE \,JEÍCULOS PESADO:~) 

E1fRESA 

Mercedes-Benz 
Volvo 
Scania 

Mediana d~ Setor 
.iutomolnl isti!::o 

Me-diar:a da Indústria 
Geral 

1982 

3,2 
1,2 

-23,7 

3,8 

!0.4 

i983 

5,5 

-75,6 

-ii,e 

4,9 

:!.982-1.990 

1984 

B,i 
3M,4 
i 9,0 

5,8 

B-,7 

i 985 

i7 ,i 
53,4 ,. ' ~tJ,., 

ti' i 

FOMTE. F.evi sta Exame, Maiores e Melhores, i 983 a i 9'9~. 

i986 

9'? 

20,6 

i8,0 

14,4 

i987 

23,2 
33,6 

J.9B8 

23,9 
59,5 

24, i 

6,0 

i989 

18, i 
43,5 

28,4 

9,7 

i 990 

23,1 
43,5 

5, í 

Em 1982 e i983 a rentabilidade aas emp1·esas da i:1d~str1a de 

veículos pesados foi i11ferior a rentabilidade da 

d.:;, -;_ndü,::.t: :-·L.:'_ ·::·.'::: 



p ( ):·.'.' ·:; 1. "'"' c 

í_ ?P4--38 

(-'::<::,:i. dto.- r: t:i 

c r·('-:·::;;::. i ment CJ de Em t989, 

desempenho posit1vo di~ re~peito a rendimentos i'lao-operacionais, de 

cunho fina11ceiro. 

totais de veículos 

come1·ciais pe~ados interno r1o Período 1970-1990. Ess~s 

d2dos ser~o parcialmente utilizados~o item 1.6 como indicadores do 

tamanho do mercado local dada a insignific&ncia das importa~6es. 

., ~-,_ economia brasileira 

3Xas dE cresci1nento posilivas e elevadas ao lo1190 

\)>:-' 70! 



1970 
i97i 
i972 
i'-"7" "' 1974 
HJ7" 
~" J 

17'76 
1977 
l97B 
1979 
i 98\1 
i?Si 
: ?32 
i983 
i984 
i985 
i9Bb 
j9S7 
i988 
i989-
l.990 

_,- - ' 
1 .. 1 '-~- \/ ;L Ü \.) 

',', ,'--,' ·;', '.·.· .··,'.· .··,, ,c,·j '··",' ,o, / --· · · j ·:o -1 ~-' n 0 ' 'I . '·' I · ' - ~~tdt~ ~= cu. rl cxp.1caçao a~sso s que os 

·•.•.• ..• ,.-;_ ''·• •,·.·,. ·'·'· •,··, '.',' ,·, I• ,_., ·:-- .· .• ·,,, J',, ., ·c:--,,·.,, .,, ,., I I . ,-1 ,. ' I' 'I' j ' , . --- - -- .. , __ ,_.,· -"epe,i\J:'•t (_{;j_':é- e;._,_pcct:;~{:l'/:::..-:o. 

BRASIL - VENDAS DE VEiCULOS PESADOS AO MERCADO INTERNO 
í970-í.990 

Wnidades) 

CAMINHÕES ÔNIBUS TOTAL 

38.167 4.i23 42.290 
37.643 4.336 4L 979 
50.342 4.222 54.564 
64 .8ii3 6.400 71.218 
7L433 7 .i67 78.6ê0 
69.901 8.131 78.832 
74.971 HUBó a;L 957 
90.247 12)338 iee.cas 
78.891 lLilll 90.752 
7tL706 ii.529 90.235 
Si. 933 ii .532 93.465 
55.938 9.179 65.ii7 
41. 257 8. 045 49.302 
34.573 6.575 4i. i48 
42:.884 5.997 48.88i 
55.664 7. i4i 62.8~5 

71.854 B.4SB 80.342 
56.385 lU68 66.453 
54.912 12. 9bB 67 .ase 
48. i78 9-.485 57.663 
41.346 iUl9i 5l. 437 

---------------------------------------------------------------------------------------------------

'"' :.a que que a crise e a retraçgo do mercado 

inter:1o têm-se exe•--cido co1n mais força rto n1ercado de ca:ni:1h6es, 

cuja ~olume de vendas é declinante desde 1986. 



' ' ' 
in<-i.}(.l_ii!O C<õl.'.~ 

pu-,-

J.ntermunlcipal no período ar1terior 

111Edia dos Bnibus em uso r1as cidades 

~tin0inrlo 1r1cl~slve 

\-:-m 

--'­,,, ... -

nu.m<:t -'.\ _;_ t ,::, 

shal-es das empresas atuantes no mercado de camir1hóes e ônibus, ond~ 

e possível perceber a disputa pela demanda de mercado. 

O mercado de caminh5es e segmentado de acordo com a capacidadE 

- :3,5 

transporte coletivo 

ou em viagem de m0dia e longa distânc1a. 

Ho mercado se processa IBEdiant~ 

.i.nsu·fit:iE-:·nte 



" ~ora 

Volks~.agen 

Gh 

C~minhões Médio:. 

Kercedes Benz 
Ford 
Volkslfi!.gen 
GM 

Cazinhões Hédin-Pesarlos 

Mercedes Ben::: 
Ford 
Volksugen 
G. 

iiercedes Ben:z 
Ford 

Mercedes Benz 
Snnü 
Volvo 

Merceaes Bens 
5-:::ar:i::: 
'Jolvo 

36,9 
26,8 
i2, i 

46,4 
i5,2 
1~.7 

22,5 

62,8 
H,2 
i9 ,4 
3,4 

"' r: .. , '" 
50,2 
30,8 

3~,9 

7,0 

i?S6 

32,9 
"' o J! dJ 

' c ·~··J 

.~7 I J, J ~ 

l5,1 
26,3 

53,3 
22,1 
i8, 9 
n 
.~,..~ 

23,3 

'" " j • 

3i ,2 

ii,0 
b.i 

19-87 

28,2 

32,0 

4?' 9 
i7,8 
10,7 
22,4 

56,0 
21,8 
ib,b 
5,5 

26,~ 

45,2 
28,7 

i?88 

29, 4 
33,6 
26,2 
i0,6 

4B,3 
i9 ,é 
iê., :=i 

i9, 5 

59,3 
26,8 
il,1 

" -.-

25,8 
45,3 
28,8 

83,i 
9,7 
5, 4 

29,3 

23,7 
U,9 

53,3 
19,4 

ii,4 
15,7 

58,6 
2:3,5 
13,1 

2LB 
49,2 
18,9 

7b, ~ 

13,9 
6,7 

24,5 
35,5 
30,6 

39,8 
2~.8 

i7 ,6 
17,6 

46,4 
29,8 
i8,9 
4,8 

82, i 
l7,9 

18,6 
45,7 
35,6 

"C o 
r.J,.:l 
,.,., " 
~,:;,,;} 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



inte:1sa P•-inclpalmente 

de caminhôes m~dios 

lide1·an~a de mercado, seguida por u:na forte dis~uta er1tr 

pela segunda JJOSiçâo. Isso lambéin ocur ~· r.~ 

caminh5es médio-pesados, 

f~tia de mercado menor, bem inferior aquelas relativ~ 

:::·or·d .;:;:· <)W. 

Ha hüxa de caminhões pesados importa destacar a posi~ão de 

absoluta liderança Ben:e, <:.{O no Bli2l"C<Otdo de 

caminhÕes superpesados a liderança é ocupada sendo 

•-eservada à Volvo e à Mercedes Benz a segunda e a terceira posiçGes 

respectivamente. No mercado de ônibus tem-se uma 

a.bsoluta em favor da Hercedes Benz. r:~nquanto a Scania. e ::=\ Volvo 

ocupam a parcela de mercado residual 

1;l.±m disso, c,:.ub l inhar-

participação em todos os segmentos do mercado de ' ' './E:t.CUlOS 

outr·o -i~. T aiJ e 1 z,. t:: \,'()!. \.\(;: 



EXPDRTAC5ES DE VEiCUI.OS PESADOS 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TDTAL 

--------------------------- -· -------------------------------------------------------------------------------------

i971 
!. i72 
1?73 

i974 
i975 
1976 
i977 
i97B 
i979 
i9S0 
i98i 
i9B2 
1983 
11í14 
i985 
11íló 
i987 
i9&í 
1989 
i 990 

i22 ,. 
,J'! 

.<, 
i..!~ 

3~ " "" '" ~76 

3J36 ''" TJé 4. ~68 
5.754 i9í' s 953 
6 3?6 ?i6 7 Bí2 
7.968 i .337 9 3es 
? 032 L~i5 19.047 
8.347 i .71i 10058 

'l\ j~(j 
l~ ..• , l '':!" •. e..,(; iL76i 
i4 .27~ 2.0iS 16.2S8 
i8.977 1.3n 21.368 
18.66< 4.135 22.797 
5.4~ U65 6. 465 
3.6!! 317 3.967 
7. 024 1.153 9.077 
B. 945 i. 438 i0.3S3 

l1.769 UH i3.3S3 
17.342 4.113 2!..455 
15.948 5.5i4 21.462 
i5.429 U53 i9.982 
8.374 4.984 13.358 

Tais dados mostram que as exportaç5es de veiculas p~sados 

obtiveram taxas de crescimento eleva1iissimas, principalmer•te r•a 

de 70, 21-t in_g indo o ' . m:c.u-<J.mn li:m 

198i, para depois declinar· abruptamente ~m mais de 70% em 1982 e 

30% em 1983. A partir de 1984, as exPortaç5es i~iciaralil lcnt~1nent~ 

atingindo 11ovam~11tc 

di. m j_ n v>·?m .:>.:.-.' .::-~:-



-;c 

produtos ac2bados, peças ~ componentes, 

pelo p.Etrc;_::.;;.lmE:-nte, de 

cotas de exportaçao no âmbito da 

!j,_;-:· ·-· . -1- .LSCCU.S 

Exportaç~o CBEFIEXl A Mercedes-Benz, a Saab-Scania e 

emprEsas que no Bras1l s~o especializadas na Produçâo de 

veículos pesados, tiveram proJetos aprovados a 

Caminh5es e Motores Diesel. Aliás, a entrada da Volvo no mercado de 

veículos pesados su.bmet ;ida ao BEFIEX. embora isso nio 

fosse imperativo. porque o segmento de veículos pesados manteve os 

incentivos concedidos pelo CDI, ao contr·ário produ.c:ão de 

Na primeira metade da d~cada de 80, cor\forme veremos, duas aas 

veículos pesados ~dotara1n a estratégia de utilizaçio 

como plataforma de ~xpartaç5es de veículos CKD, motores, 

compor:i2ntes, dentr-o d-'t cctn;:15.·pç~~o dE ''c;~~r,~o wundi-al ''. 

-F i.ll:' i: <'>.bel--" evo1uc::ão das 

da pr·oduc;.ão ônibu-3 

?1% para caminhões e entre 8% e 33\ 

Lln.í.b~t·.s. d :i.:;; ''-D, o c o r· r e tuna t endênc lct 
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AHD CAHIHHÕES 5HIBUS 

1975 i0 ,1 i3,ê 
1976 a,t 8,4 
l977 S,2 i2,3 
1978 iL7 ii,3 
1979 iS ,3 i5,7 
i9B! iB ,6 16,5 
HBi 24,4 3~.s 

i982 11,5 
,,, ~ 
1.-:l,t: 

1983 \.0' i s.~ 

1984 i4 ,5 28,tl 
!.985 13,8 17 ,i 
1986 iU 14,4 
1987 23,3 36,:\. 

1988 22,2 3@,0 

i999 2416 '}! "l 
~·· ~ 

i99í! i6' i "' ' .h::,~ 

-----~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fontt:: Cáku.los feitos .1 ~artl.r de dados da AHFAVEA. 

i3 e a Quadre 1 apenas 1lust1arn o comportamento das 

ex1~orta~ôe~ segundo a desti11açâo e o tipo de produto 



,_:., 

QU{-dJFW 1. 

BRASIL - EXPORTAC5ES DO SEGI1ENTO DE VEfCULOS PESADOS 
POR PAíS DE DESTINO, EMPRESA E PRODUTO 

:i.7::?B 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
EHPRESA 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
EllA 
EUA 
Alemanha 
Suéci:.i 
Holil!làa 

Autclatina 
11ercede~ 

i-ler cede~ 
Scania 
Scania 

nminhões, partes e componentes 
cal!inhões (CKD), eotores, C:OIIlPonente" 
!lotores, Partes e coeponentes 
motores, P-artes e comvonentes 
partes e cmeponentes 

------------------------------------------------------------------------------------------
FONTL ANFAVEA 

T f:1BELA i~1 

BRASIL - DESTINO DAS EXPORTt~C:.ÕES DE VEiCULOS PESADOS 
i978 a i98S e i989-i990 

----------------------------------------------------------------------------
REGIIO 

hlirica C-entral/Caribe 
América do Sul 
América do Norte 
Mrica 
Ásia 
Europa 
Ocearüa 

FONTE: AtiFAVEA 

1978 a 1985 

s,e 
49,7 
27' 7 
9,9 
5,2 

0,2 

1999 i99t 

3,1 2,3 
42,5 44,1 
29,0 21,4 
7,~ ?,8 

14,6 i9,9 
2,0 

' -.,, 

Na Tabela 13, pode-5e observar a distribuiç~o por regiâo 

geográfica do volume físico das exportações brasileiras de veiculas 

pesados, evidenciando que a Am~rica do Sttl e a América do Norte 0 

os maiores compradores (ja praduç~o brasileira. 14a Am&rica Jo Sul. 

os principais comprador~s sio Chile, PerLt, Paraguai e Urugua!, 

enquanto na América do Norte o prir1cipal compra(io1· s~o os Estat~0s 

Unidos_ Entretanto, a paxt :i.c:Lpaç:ãu 



Com o objetivo de avaliar a competitividade j.ntel·nacional do 

segmento de veículos pesados, utilizou-se um indicador baseado 11os 

saldos comerciais por tipo de produto (6nibus e caminh6es) e que 

n~o ~ sensível à instabilidade câmbio-juros existente entre os 

diferentes países, permitindo comparaç5es entre diferentes paÍses 

ao longo do tempo_ 

onde 

• u~a explicada e utilizado desse indicador !-'ode ser encontrada em LEAL ii'f92) . 



>~--

méd:Lc d0: 

1 i'lD 

de cada pa1s. Dessa form~ um valo~ positivo Para esse 

indicador demonstra e~-past a ex1stência de Vdlltage11s comPal-ati~as 

reveladas e vice-versa. 

calc:ulou·-se 6 
,., 
' 

"Contribui ç::;;;.o países 

( d €:.'50.' fi VD 1 vi dOS recentemente industrializados) ü Ünico 

aos veículos pesados 

de vantagens 

comparativ~s reveladas do Brasil c ;_Jr(t in h Ôi.2s ;;..o lon.9o de todo 

o per·Iodo Mais que isso, essas vantagens sio superiores 

de todc;'='~ O~~ d CITEi. :L S amostra, exceto as do 



PAíS/ANO 

.~lemanh:~ 

.Japâo 
Fran~2. 

Itália 
Conha do Sul 
México 
Brasil 

CONTRIBtliÇ~O AO S~LDO NA!~UFATUREIR0 1 

1985 

_, .11 ., '~ 
0,76 

-~.2e 

-~,2i 

0,9i 
1,33 

i986 

-0,3i 
-~,46 

0,63 
~.63 

2,38 

i987 

-i, ê2 

2, Si 
-0,59 
-!1 1/l .,y ... 
0,08 
0,35 
3,36 

1988 

-0,87 
0 ,QS 
2,20 

-0,65 
-~,82 

0,04 

L 59 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 SITC, Revtsãfr 2, Seções 5 a 8_ I~portaçães CIF e El(porta~ões FOB. 
<'! 4 disitos \7B2il 
FOHTE: Elaborado própria a partir de GMU. International Irade st;;;tisti::s YearbaoL 

TABEU~, i5 

COhiTRIBUIÇ;ÃO r;O Si!ILDO hFd-..!UFt1TUREIR0 1 

ôNIBUSi!: 
i 7(35·- :l988 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PAÍS/AliO 1985 198! 1987 1988 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
EUA 
A1en<lJlh.a 
J.ap.ão 
fraM:a 
!ti lia 
Coréi:a do S"1 
México 
Brasil 

-0,09 
0, i4 
0,20 

-0,$6 
-0,0:1 
e,~2 

i},0i 
0,28 

-0,06 
~.H 

~.00 

-0,1}4 
-!,!1 
~,03 

ê, iE 

-0,07 
0,i0 
0,00 

-e.0s 

-0,05 
e, i4 
0,20 

-U< 
-0,03 
0,i'lê 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
\ SIE, R~-vtsâo ê, Sed5es 5 a a. I~p>Jrta,Des CIF e E.xportad)es FDB-
1! 4 dígitos {783!.1 
FOriiE. E1aboraçãn prôpria a partir de Ot!U. Internatirmal Trade Statistiçs Yearboak, i?BB. 



,., ' 
_) -'-

:·mpr csas um scglllto·n L'.) 

impc;f·t~l.nte da metal-mecãnica leva dos 

tal desempenho. As hipdteses sustentadas ao longo 

b:ast;-i.am-se na 

estruturais'' presentes no Brasi1 que dataram o paÍs de va11tagens 

competitividade internacional 

::;_ hipótese do t:a.m::;.nho do mt~rcado nacional como u.ma 

vantagem absoluta 

Nesse mesmo sentido, mas de um outro ângulo, é importante averiguar 

t:;:;1.mbém como a v~wiável tamanho do mercado interno ~e correlaciona 

com c ''padr~o de concorr&ncia 

mercado possib1lita a existincia de econcn1ias de escala, nâo apen~s 

técnicas, mas também nas v~ndas e-na distribuiçâo d2 veículos. 

1.6. O Tom•nho do Mtroado 

formulaç~o anterior, 

ln\o:··rcado local n:::~ obt.cnç:3:o 

-~­. ' 



::.onrp~?i: ::_"('-'-,-,--'.,:~_c,,_,. i'\(; 

"'' ,-· (-o· ônibus, 1·espectivatnei1le, c:a:no 

Pela tabela 16 pode ser constatado que o tamanho do m~rcado 

caminhôes entre 1986 e 1990 e um dos 1naiores do 

mundo, 'SUPi:::·r·ando inclusive pa1ses como ~l1li:.'tl'l<:\nha, 

Inglaterra, sendo sempre inferior apenas ao tamanho do mercado dos 

vantagem diminuiu com a f'od: e 

retraç~o do mercado interno brasileiro em 1989-1990, chegando a sel-

superado por todos os outros paÍses, exceto Espanha e Itilia. 

Pais/Ano 

EUA 
A1eganha 
J;wãa 
França 
lng l aterra 
!t~lia 

Espanna 
Corú:a de Sul 
Brasil 

VENDAS INTERNAS DE CAMINH5ES EM PAiSES SELECIONADOS 
i S'86- i 990 

Em Unidad!:'s 

i986 1987 1988 1989 1990 

269.233 ND HD )lf• 

"' 262.248 
46 779 50.400 5La0 55.7e0 68.329 
70.927 ND Nn ND 71.456 
38.663 44 '700 49.200 5\3.800 49.314 
4? .485 55.300 64.900 66.200 44.724 
í7.800 ê4.B00 28. i00 32.700 3~. 90~ 

í4.700 2~.130 26.7!1 29.80~ 2':U90 
2i. 993 !~D ND "" ··" 4B. 938 
71_854 56_3S5 54_ 9[2 48. i78 4i.346 

~ riD - Não Disponivel 
PDNTf .litrAVfH, !'!erterles-Benz do Br-asil e !Jfi! Eww,ean trucü FDrecast r...'i!part, i?90. 



' uu 

o 
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.:!!i,!'' __ ,_-;:,.-,; (.· ,_,_iil 

:: ·-" '.:i C; 

essaltar qu~, apesar dos 

as vendas internas de 8r:ibus das EUA r1ao estarem 

ti i :;:.p on :[v c :l s, de mundo. 

simples observZncia dos dmdo~; da tabela 17 permite 

conclui·t qu.E, tambún (-:;m 8nibus, o tamanho do me1·c~do brasi1cil·o e 

um dos maiores do :rrundo, s~·ndo 

mercado dos EUA e do 

VENDAS INTERNAS DE 81~IBUS EM PAiSES SELECIONADOS 
1.986 r~: 1.s·?0 

Pai-úAno 

~leJ:rani<a 4 -~07 ' 239 
' ' -~apao 23.530 ?l O?' .......... --.! 

Fra:n\:a 3 236 3.154 
Inglaterra ê.H~ 2.632 
-~ .. 
Lar eu á o Sul il. 0Bi 9. ?te 
Bra.sil 6.488 ie. 9?i 

FO!HE· AHFA\JEA E líerec.ede's Benz Do Brasil 

do 

E~ Unidades 



-· _., 

,:2; - :i. :;_. t. ~:-:-~c :i. "' (j '-~- ,:,.-.. 

o aproveitamento -.:\ 

.::tqul.-;c.:tc: L-~--

econômic,-;t ' ' \·'ar· lave-! 

-,3u.rgimento 

a capacidade d2 absorçao do mercado 1rtterno 

v<·~ 1 idando ~:;. 

<.?.SPEC :Í. f).cos torna-se mais dt-.' 

campetitividade externa. relativa de e•npresas 8m 

mercado, ob SE'1" vad a 2l!l te r· ior men l: e, 

adequação :a1c1·o-macro. 



CAPtTUL.O 2 

FORMAS DE CONCORRêNCIA NA INDúSTRIA DE VEíCULOS PESADOS 

i.Je-,- ::~:i.-::;., principais formas de corlcarl-encl& 

iJErcebidas através de deter·ra.i.n:otdos 

e><:Í.<;O-tÉ':nci<:'. dE impo1·ta11tes economias de escala, 

comercializaçio e assistência técnica e o nível tecnológico das 

plaratas se co11stituem em dados da estrutura de mercado dessa 

i.ndLí.str:i.a. 

Em primei l-o lugal-, a obt E.'nç:~{o de econt1mJ.<:1s d.;:· esc a 1 i:\ na 

fa.b·f" ic.:::u;:ao dE veículos comerciais pesados E.' uma fol-ma de 

concorr&ncia r·elevante, a qual proporciona vantagens competitivas 

er1tre as e1~presas que disputam a demanda desse mercado específico. 

presentes na ind~stria de veículos pesados, autores como OMAN 

(1987 46) P JEI~!<INS C1987:70-7i) destacaram sua importância. Para 

ssls 0ltima auto1·, 1lS custos de produç~o nâo aprese11tam crescimento 

descontiilUo 2ljaixo da escala mínima eficiente como oco1·re na 

Nesse sentido é fundamental explicitar a existência de um 

nas economias de escalas obteniveis pela ind~stria 



de -_;,.-:-::.c i-· ,,, :,_ .,,_ ,_i, _ _,_. '--'-•i: ., ' 
i :::,_,_}D' 

:.:: CJHIO () 

;:: ~:-

•.:''"· ;, :-·· d ()~; C: IJ. :;;. t () S 

2n1 geral, o estabelecimento da produçáo 

ou ~eJa, um meto-termo entre os 

de economias n::it indústria ds-

VE1culos pesados forma diferenciada em 1-elaçio a outras 

o grau de homogeneidade da produçio ~ mínimo e os 

lotes de produtos homogêneos sao pequer1os (por exemplo, a ind~stria 

de homogeneidade e elevado e os ganhos Por padronizaçâo sâo 

'..C-i 9i"i Í f'ic_:,:,,t i VC!S CUI'IIQ me-l:alur·gi:;\ ou de 

1S nu. p<:<.r- ti cu 1 <:u- idade 

po1·que e obrigada a gerar econo1nias 

atender distintas necessidades do~; 

diversos 11suar1os, tur·nc-:,ndo c: 

Forte ~n1 ;IÍvsl setorial 

:. ug,1.:", 

pela 

~~Qr:~ficanco gue muit:D 

en:presas no mercado. Quanl:o maior a 

,_:i(:_ de USUêU" 1.0, 



-.::;--'-

,_:í r-.:- ::: <:\ ·r \: '"' m (:· n t c_, ~'-- '-' t .-

w~~snVLll~l~.21lC0 de produtos cas empresas. 

técnic:.:.< 

clientes atuarttes nos vár1os segmen~IJS de 1n~rc~do 

médio-:,-,, em 

distintas 1·egiSes geogrificas, resultando em reduçâo dos custos ~ao 

Qpi-:-T<:tcion<Ai's e p-e;-mitincio, inclusive, dependendo d:.:.ls 

empresas, 

KAPLINSKY (1989:27-29) sublinhou uma difsrenciaçâo imPct·tante 

entre tr&s grandes dimensões d~c economias de escala· as refe1·entes 

ao produto, ~ planta e i firma. 

as 

i_)cor··:"e:-n qLv::;ndc 

se1nipadroniza~~o ;-li•·, 
~· ~, 

Pi-oduto pel--m:i.t::-: 

u.m m:lnimo Je muda11ça ou •-e~juste 

.~·:""·-:"(" 

PFOduto 

no·:; 



·;:-sgu.i.ntc 
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i i ) 

. . . ) 
ll.l.. 

:;J (·:. ~-c n c _j_ ._,, , 

t2 cumponent e~ . 

envCJlvendo me 1 h o r ~:;me.·n to~;, 

desenvolvimento dos produtos. 

iv) co:1cess~o de financiamento e empristimos aos compradores. 

pl·imeiros fatores se referem a economias 

pecuniárias, enqua11to os trê!~ ~ltimos fitares mencionados podc1n se 

~tsr·upados em 

usuário-produtor, a qu<:"\.1 pods-

:i.ndústr·:l<>. de vs-iculos ~esados 

técn1cc;, po~i t n 

i':U 

\::ir o 

'""''-"'• ., ·---- ' 

de 

cun<st i:-._. __ 

.i.I:IP "i .:. (~ '-~'.;. ,_:_, (·:·: ;;_ '.) :.· : --~ 

,,.:''-'c 

" " t,1t·;_' 



"_,_-, (.c::-::;: i. ::. - u. ::. i'l r..:;:, 

u.m i.:,,::· 

~; Lt a '--i <·:. ::~. 

').1(1 

, ... _ -~­
, __ , -' 

ecor1o~ias ·~· esc~1a da 1irma, alim J.~s ecanomi~s de escala r1o nivcl 

.:::em o 

_ _, ·-
u l·c irnportârlcia crucial da ~omrstilividade P tio 

de ind~stri3 de veículos pesados no Brasil 

Em terceiro lugar, as economias de escala dependem diretamente 

do -3.1Ém disso, 

tecnológica das empresas da ind~stria de veículos pesados tamb~m se 

const itu.:L Em de ct.Jncorr&nc:Lc•. fundamental utilizada por 

essas empresas na geraçic de vantagens competitivas diferenciais. 

do mundo, 

sim rn. t~ecnolngia de~:;envo 1 v:Lmen to de 

(GAZETA MERCAI~TIL: 12/04/91: Ou seja: nâo ~ que a escala 

J.liiPDf t ante, PU\"qUt:· e um 

qu_e e><i9(·:- de 

eficientes, a çartir das quais as empresas buscarão ge1·ar vantagens 

competitJ.~~s. Entretanto, din2,mica':::-

~roduçâa adequadas, envolvendo 

produto das e1npresas 



di-;_ 

inb.:-:nsivo dos longo do tempo, se:Jielhants ao pr·ocesso 

descrito por ROSEiiBERG (1982:123) 

Sendo assim, a diferenciaç~c de produtos com a incorporaçio de 

melhorias na qualidade e inovaç5es pa1·a diversos itens ocorre 11essa 

ind~stria atrav0s 

setorialmente específico, 

gastos em F'&D, seja f'on t es 

automobilística em Tais externalidades podem ser percebidas 

inic:L<-~1mtc.::nte na 

prodcu;:2.:o de automóveis e, posteriormente, adaptadas para 811ibus e 

a utilização de freios ABS, ct introdu~âo de caixas 

:~ini:>.lmente, 

os 
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SEUS custos fixos; de outro lado os fabricarltes europeus em geral 

apresentam uma tendência de :nanuten~~o de elevados ~ 1 -aus a~ 

2tapas b~sicas de 

engenharia do motor eixos e caixas de n ' camo1o, a fim 

possibilitar o domínio da prestaçio de serviços pós-venda. 

Portanto, as economias de escala das plantas e das firmas, 

juntamente com a capacitação tecno16gica das empresas e a relação 

com fornecedores, sâo elementos que caracterizam as formas de 

concorr&ncia na ind~stria de veículos comerciais pesados em geral, 

restando verificar como as especificidades do 1nercado local se 

correlacionam com tais formas de concorrência. 



42 

CAPiTULO 3 

O PADRaO DE CONCORRiNCIA DA INDúSTRIA DE VEiCULOS PESADOS NO BRASIL 

Nesse capitulo o que se busca ~ u1na explicaç~o do padr~o de 

~Oilcurrencla da ind~stria de veículos Pesados no Brasil, valendo-se 

pa1·a isso da apropriaçâo das características gerais dessa indústria 

descritas no capitulo anterior, correlacionando-as com as 

particularidades do mercado local. 

3.1. Economia• de Eocala 

Anteriormente foi afirmado e demonstrado que o Brasil ~ um dos 

maiores mercados mundiais na inddstria de veículos pesados. Diante 

disso, a correla,io do tamanho do mercado naclOflal com as escalas 

produtivas per1nite verificar se tais escalas sâo compatíveis com 

escalas de produçio internacionais, possibilitando o aproveitamento 

de economias de escala e aquisiçio de competitividade em nível 

internacional. 

Segundo JENKINS (1987:70), estimativas realizadas para o final 

dos &nos sessenta considerando 
. . . 

var1os pa1ses podem 

utilizadas também para a ddcada de seter1ta, visto que nesse período 

não ocorreu nenhu1oa mudança tecnoldgica r~dic~l 

descontinuidade tecno1dgica nas trajet6rLas em vlgor) 85 esca1as 



•. ,,., 

e médios e e1n lorr\D d~ 

-"- ' 

U';,. ~-;:·; :; ... '' . 

Ho B:"~-·--·-·-A, 

POl- Plant2 ele camiJ'IhÔ2E e 6nibus var~aram de acordo com as t~belas 

18 ' Q .l.' . 

Tt-1BELi0 .!.8 

NôVEIS DE PRODUC~O DE CAMINH5ES POR EMPRESA NO BRASIL 
1.970-1978 

Em Uoidader; 
----------------------------------------------------------------------------------
Ano/Ei!lvresa Ford G-eneral !1otors !ien:edes-Btnz Scania 
-----------------------------------------------------------------------------------------
i97& 8.226 1!.!!6 i4.347 799 
!971 8.017 10.029 iS. 922 886 
i972 a.377 13.137 21.476 !.3!6 
1973 i2.74i 18.441 26.771 L649 
1974 15.118 19.991 30. ii5 2.249 
i975 i4 .49i i4 356 ':lli .. ,...~ 

~, . .:lc:J 3.148 
i976 15.619 i3.2i5 37.543 3. 993 
i977 '" ~q<: ' ' . '" "' 23.677 40.487 3.807 
i978 i8.1~4 ii.32S 45.726 3.019 

FDIHE: Anllàrio Estatístico da AHFA\!EA. 

obse1·va-se que os nlVSlS de produçâo das 

emPr€sas que atuara1n nos segme11tos de caminhões leves e médios, 

no c:a<.:;o ela 

Ford c da GM s cr1tre 15 0 45 mil 

!~o caso da Scania 

~a década de 70 -1 Mrn:l"cles-Ben ;;.in::!a não atuava no s-egmento de tlllinhÕes pesados. 



!~:{VEIS J.:c ~~·F~ODL1Ç;(~D ,1 1 :.:,H:t:t:U:3 F'Dr~ E:!·'iF'F<:[::>:~: LiD EF:t:::;IL.. 
'L '·/ :·'' o __ , 1. (7'7 fl 

Ar1-0/E:presa Scania Men:ecles:-Benz 

i970 t95 3.34B 
1971 1" "' 3.92B 
pn-? 224 ' ";;!' 
"" 't.l ,Ó 

i973 ,0, 
""" 5.793 

1974 301 7.431 
1975 369 o ,,..,. 

'.C/-J 

1976 578 li.2.74 
1977 727 12.470 
i97B 694 i3. es& 
----------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Anuirio Estatisticn da ANFAVEA. 

No tocante a 8nibus, a Tabela 19 evidencia a produç~o marg1nal 

70, signific~ndo q11e sua esca:a de 

produção situou-se aquem da faixa de possibilidades de obtenção de 

economias de escala. Tal fato pode ser explicado pelo elevadíssimo 

concentração absoluta em favor da M~l-cedes-Ben~. como foi 

Vlsto 110 1tem i. 

Portanto, pede-se 

de:· vcít:u1os:-

comercrais pp~~dos 

,-_-_ h e;;~ .,,, n d c 
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ern1)1~~~~ 2uropéi~s, disponíveis para a s2gunda metade da d ada 

i~iVEIS DE PRODUC~O DE CAMINH5ES i~OR EMPRESA/PAiS 
í986-:í.990 

Hen::eces-Benz/ A I e~:~anha e 
Renault/Franç:a 
RenaultiEspanha 
J::ena111 t!Ingl aterra 
f iat-I veto/Itá lia 
Fiat-I veco/Ale1n.nha 
F iat-I \'eco/lng latern. 
DA-F/Inglaterra 
Man/Aiemanha 
Mercedes-Benz/Brasi l" 

1986 

60.243 
20.?25 
1.659 
2.193 

24.H8 
11.215 
13.558 
22.253 
12.785 
33.385 

Estimativa, exceto para o Brasil 

l981 

!nas 
12.491 
z.:m 
3.284 

15.448 
11.543 
13.168 
16.498 
15.643 
3L659 

E: Unidades 

1988 i9S9 

66.607 67 .72i 61.588 
27.918 28.59i 16.75% 
2.559 1.616 1.918 
2.962 L501 m 

18.578 26.967 16.388 
11.537 H.2% 12.890 
15.894 14.197 11.678 
29.233 32..373 31.910 
16.431 21.132 19.558 
38.388 26.4iB iS. 918 

' 
• A produdo de caminhões da Herc.edes-Btmz na Espanha -Foi desconsiderada porque se tornou insignificante- a 

partir dt: i9!J6. 
' Nt:1 Brasil apenas a !iercedes-Benz foi seledcmada p:ara essa amostra por~u.e ela f a única e~~~presa que atua 

em tados os sesreenb:~s do ~ercado de caeinhões, o que ~ com:;ativel coll! os dados disponíveis das outras 
e~Pi"E'Sas em nivel internacional. 

FONTE: Elabor.ad.o prÓpria a partir de l>Rl Eurapean Trw:k-5 Farea.st Report, i990. 

observa-se que entre 1986 e 1988 os níveis de 

produçâc da Mercedes-Benz no Brasil somente foram inferiores aos 

niveis de produçâo da matriz da prcipria Mercedes-Be11z na Alemanha. 

Posteriormente, em 1989 e 1990, com ~ forte retração do mercado 

interno, os nlVEls de produção da Mercedes-Benz no Brasil fo1·am 

supel-ados tambim pela Renault na Fran~a, pela Fiat-Iveco r1a Itilia 

2 ~sla DAF na Inglaterra. No entanto, pode-se a;irmar a existªncia 



no 

B1 asil em e~1tl··evista concedida por sua Assessoria de Relaç5es 

Jov~l-namentais em 04/05/1993, a escala minima eficiente da empresa 

- considerando-se a capacidade instalada e o mzx de produtos 

méd :i. os e pesados e Ônibus:• situa-se 

aproximadamente em torno de :30.000 unidades/ano, volume de produçio 

qua1 os custo~;;. unitários são minimo<::>'!l. Cor110 os dados 

1986 e 1990 situam-se entre 10 a 15 mil unidades CANFAVEA, 1990), o 

nível de produçio total C8r1ibus e caminh6es) da Mercedes Benz 

situou-se acima da escala mínima eficiente, podendo-se concluir que 

nesse período foi possível a obtençio de significativas economias 

os tennos do "tra~:h:·-off" entne ec:onomiüs de escala 

e grau de diferencia~~o do produto sio ma1s favoráveis, implicando 

e1n aumento da competitividade externa do conjunto da ind~stria d~ 

vcíctJlos pesados. 

:::1 Sobre o collceitc de escala mlni~a eticiente, ver f"DSS.GS (198"5: í24-12Bl. 



., .. -, 
' 

firn::::t. 

praticamente impôe 

técnica, enquanto estratigia competitiva 

padr~o de conccrrenc1a local Isso ocorre em funçâc da necessidade 

::;d: end imE'I'lt o B. uma clientela diversificada d:L5tr-ibuíd:::\ 

reg i on iô\ 1 mente, n::su1tando do 

conjunto do paÍs em relação às importaç5es. 

de comercializaçio de 

assistência tJcnica incluindo reposi~io de peças 

fundamentais para a competitividade no segmento, POlS qlte 

dcpend(-;:· a interaçio direta com 

de distribui~~o se utilizam das marcas e logotipus 

d~-i<S .Lndú·:~t-r:L:::r.s 

especiflca~5es técnicas. Ao fazê-lo, interferem exitosantent~ 011 nao 

na v~J-idvcl-demand~ T-'·,._:libÊ·m i 

forma como sE est1··utura a 1·ede de comercializaçâo, que pode O(orrsr 

f ('::vendf-':'dD\~es c;-<c1u:::-1VC)2,, qu,_;: d (·~ 

de L nd<:\ ele 



'-··\en(J,:,dui 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
i973 1975 1978 i9SS 19% 

l'!ercedes-:Benz 133 185 iOí 20-ê 173 
Scania '" -, "" 190 _, j. ,;.' 

Ford i 54 i~9 

VoHs1:1agen '" ... 140 

FONTE. Dados das Empresas e Gadelha & Guimarães ! 19Sí!L 

Finalmente, os serviços pós-venda tambci1~ sao fundamentais para 

que o cliente se decida nas compras futLLras. i importa11te ressaltar 

da disponibilidade de peças par·que ela 

diminuiçâo ,ja incerteza em relação ao tempo ociosa das veículos. Os 

serviços pós-venda PCl" tod<:"tS 

atendime11to niecinico rápido em todo o 

veículos pesados sac ~ouco ser1s1~eis 

.i_ mp o r t J,n c: j_ ~' dus 

,. 
p ·c r;:- ~~ ':-~ y- V'-'- •;. <-~ C! Ei'ilPY ---o~S 
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&cor\OmlaS de escala da firma dentro da padr~o de concorr&ncia local 

e ampliação da competitividade do conjunto da i11d~stria em r2lação 

3,3, Capacitaclo Tecnoló;ica 

l-lesse j_tem, 

tecnologia de Processo e de produto da ind~stria de veículos 

pesados no Brasil Mais precisamente, investiga-se como a dimensio 

do mercado brasileiro, assim como as novas tecnologias de base 

microeletr8nica, exigiram esfor,os de investimento e aprendizado 

das empresas para adaptar, melhorar a qualidade e cr1ar novos 

produtos para atender aos distintos usuários. 

No Br~sil, a dicada de 80 foi fortemente marc&da pela retra~io 

e VE.'IHias, instabilidade e crise inflacionária. 

setor de veículos pesados, iniciou - ainda que tardia e lentamente 

a absorçio e difusão de processos automatizados com base na 

mlcrcle1etr6nica, o que inclui 



ferramenta~ com controle numirico 

... \ 
J.ll' :,t .i.nt rodução de 

lUXiliam e agilizam a desenvolvimento de projeto e 

manufatul~,,_, 

No 1nesmo sentido, t&m sido introduzidas novas fonn~s de 

ociosos e a melhoria da qualidade do produto, tais como ·~ust-in-

diret:.~ão oposta, situa-se uma rigidez hierárquica nas formas de 

gestão do trabalho, aumentando os conflitos nas relaçÕes de 

impedindo a troca de informaçôes nas diferentes partes 

Pl-odut i'-IO r2, po·r cons(-o:guinl:: e·, impedindo maiores 

aumentos de produtividade. 

3' 3' 1. A Situaçio Tecnoló;!ca no Início dot Anot S0 

Ha. :::··· .. :trr:eu·p_ met::.<.dt-:: d:a década de E0, sE:·gundo TAUU.E \1984.3!, 

duas das ~res montadoras que produzem exclusivamente veículos 

~Ps2ac1s ·~ utili~ava1n o conceito de "c-:.•.n·,:: mundial", 



componcnt C''-

p .J.r· t 1. r dr:::.' .::-r: \'C) 1 v i .'.<:!1 

cr·itérios lacacionai~ 

T i~ll! I LE (J984.'5-J.8) 

div~rsidads t~cnoldgica 

11essa ind~stl··ia, na medida e1n que· 

i) uma das empresas que adotaram o conceito de carro mundl~l 

nao possu1a nem um microprocessador 11a fábrica; 

ii) en(~uanto a outra Já utilizava MFCNs há quase dez anos; 

iii) as montadoras ma1s modernas utilizava1n MFCNs nos tornos, 

centros de usinasem e medi~io. 

Tais dados ilustravam entio nao somente U•lla ce1·ta diversidade 

tecnológica entre m:c\s t:::<.üibém uma ce1·ta lentid~o pol-

1n:5mu em 

Um:::.. f::}\plic:;~ç::~c inici2-.1. reside f~',t (J'( 

no equipamentCJs 

Jnicroeletl-Gnicos no mercado interna e 110 elev~do grau de ociosidad2 

em funç~c da crise da decada de 80. Entretanto, antes 

freciso conslderar d(-? or-dc·m ,_;-:· s t r u -~_ J __ \ r· '''- 1 q Ll (·O 

indü::;t r· J.<:i. d(-':' e que pode explicar a 

lentidão das empresas em adotai-ele 1novaçoes de processo produti~o. 



l. 

. . 
~!. '\ (;,' l_·_ ·O'-

.Lnt roduçâo r'"·' 

pelo t~m2 .o do mercado nacior1al 

íi) de peças encomendadrlS pel~s e1opresas 

montadora~, ao setor· 

dificultando o processo de moderni2açâo das empresas dE 

;:tut opeças, bem como a interaçâo entre usuário (montador) 

e fornecedor (autopeças). 

O impor·tante de equipamentos 

microeletrBnicos e a diversidade tecnolÓgica entre empn::·sas 

somente podem sel" entendidos das decisões cálculos 

que de 

P&D, a avaliaçâo da demanda potencial, a 

evolução dos custos e vi:::dJ :L 1 idade técnic<:'. do"S. 

3.3.~. 

d·:õ- v·:o.·ic:uios 



53 

de; .__;cicu.lo, 

de produtos das 

-Fu.n;;. de 1Ju~s variivcis import~ntcs: de u1n lado, o 

~0 :1dime11to as especifica~ôes dos usu~r1us e, ·iado, 2\ 

ru:~~ibilidaue cre~csnte de imitaç~o aos r1ovos modelos básicos. w 

~esuitante tem sido, nonr1a1ment2, a estipula~io de um 

catálogo b~sico, a partir do qual se tem uma i11finidade de modelos 

1\!o Brasil, a ex1g&nc1a de um grande n~mero de modelos e de 

com c:::l.\··acteristicas distintas na 

concorrência e11tre as empresas na disputa pela demanda do mercado, 

d~vido ao tamanho desse mercado. Nesse sentido ~ que existem na 

~~n.ttolatina os .1rod i fica t i.an s visando às 

produto -feitas pelo cliente. Segundo os 

dil"igrmtes dessa montadora, o ' . . 
~ lff!J.t(g entre as especificações do 

cliente e a entrega do produto ~ de i50 dias (em m~dia) no Brasil, 

r:.-'nquctnto no ext el· ior ,:;_. de apenas dias. tentativa de 

dilninuiç~o desse tempo vem ocorrendo uma ampliaç~o de sistemas CAD 

a fim de atender às especificações do cliente. Por fim, a empresa 

já está em fase adiantada de implantaçáo da IS0-9000. 

Na Mercedes-Benz, o prazo médio de entrega dos produtos rlos 

~ltimos ci11Co anos - também segu11do entrevista dos dirigentes em 

04/05/93 - e de sessenta dias e a empresa tambcim est~ em 

adiantada de implarltaç~o da ISO 9000 
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ilustr3 ~ ~volu~âo ,jo n0mero de modelos 

no :::\ t en d :L wcn t >.:J 

lªm ~tua~5es diversificadas nos varias segmentos do 

BRASIL ~" h!ÚI"iEROS DE MODELOS F'RODUZIDOS 
F'Of' TIPO DE \..IEÍCULO E El1F'RESA 

CAMINHõES LEVES E MéDIOS CAHIHHõES HiDID-PE>IDOS E PESADOS 

Chr~s1er Ford Autola. Fiat GK Kerc.e. Chr'j:de-r Ford Autoli Fiat GH Merc.e. Volvo 
t in:a des tina des 

ôNIBUS 

Herc.e. Scania Volvo 
des 

·---------------------------------------------------------------------------------------
i970 - 2 6 j 2 i " 3 6 3 -' ' ' pne-.. ' 3 3 6 21 3 i 6 3 41 9 1 
i978 5 1 6 6 16 3 6 15 3 SI ' 4 
i98li i3 DI Di 13 DI 2 a DI 1 
19'1/b 21 DI 15 11 16 3 a DI 2 
-----------------------------------------------------------------------------------------------
NOTA: DI = l}ada r.ã.a Disponível. 
FOMTE· Dados fornecidos pelas e~presas e: Gadelha & Guiaarães (i9S0L 

E importante considerar também o nivel de disp~ndio em P&D 

direcionado para o desenvolvimento de produtos, o 

qual depen(!E nao apenas da capacidade financ('2Íl~<:t da~~ 

também da direçio das trajetórias tecnológicas e da apropriação de 

t2is trajetórias pelas empresas concorl·entes. 

Como foi observado no capítulo no período recente 

-~r:t~bilid~dP ·las empresas do segmento de veículos pesados i"IO 

~ido fortemente positiva, superando inclusive a mediaria 



'', ,'\ ll ·','.•. G, ·,•,· ., •• ]·, l·'·'. ,., l\ (._ -·- "' -, 0· ' ., J ~·· ' • 'I - - <: '-U<ilL•, .J. •• l.::>l::tC:é\ ~;;ii, -~''.':·:-::·:\L 

~~ ~ercentuai a2 g~st.os s1n P~D 2:n 

d ''j o'!::' :.;l_j" 

Benz, patamares superiores a essa méd1a, cumo pode s~r observad(J r.a 

EMPRESA 

Autolat ir. a 
l'lercerles-3enz 
IJo!vn 

BRASIL - GASTOS E\1 P&D EM l=i:ELr:';Ç{~!] ({0 F!:'iTUF~tü'iEHTO 

DAS HONTADOF:AS DE \.'EÍCULOS PESADOS 
i 988 e i 9'ffl.: 

1988 

1,9 
3,0 
2,0 

i990 

3, i 
4,3 
r:, e 

FONTE: Tiados das Empresas. 

ocor1·eu um incremento na utiliza~io de inova~5es tecnoldgicas 

relacionadas aos produtos da indGstria de veículos pesados, quE 

podem ser desdobradas em quatro grupos: produtos, novos materiais, 

meio a1nbiEnte e eletrcinica embarcada. 

i ) CiLt<:into :;~.os 

lançou rec~ntemente modelos de 3rlibus urbanos com motor 



~letromagncitica e 

>:<:.;o·'ihocam n de:::;cillPenho 

' ' :;~ t '( l ;_ (_; 

iU Tem-se obser-vado 

i so 1 cunen to do ;;:lj_:~t ::.c: o~;. 

alu.mínio e vidro d:lminu:i.1· 

componentes do veículo. 

do meio do contrclt: 

emissão de gás Poluente tem exigido est :i.muL:-..tlo 

wontadoras a adotarem inovaç6es adaptativas nos 1notores 

de veículos pesados. F' o r isso, t 12-m s~do 

a Mercedes-Benz 1 <:l.nç:ou Cm::'lic/i99.í.} 

de combustível que reduz a emissáo de fuligem e o consun1o 

de combustível 

i v) For· ~\.ltimo, o E! F: DE {J7'El8.3i--891, 

i'\S '.1<:\ 

''cletranica embarcada·· 

colnunica~âo, segurança e conforto, sendo que a teild0i1(~!a 
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VCÍC!!lOS PES~dos 

ele 

t:<:•.mb~·:n i"'! OS de 

é t ::;,mbém uma het e:T ogeneidade 

Para os dirigentes da Mercedes-Benz (entrevista: 04/05/93), os 

equipamentos definidores da posição competitiva da empresa sio de 

~ltima geração em rela~io ao que existe de mais ~ttualizado em uso 

pr j_nciP<:,_i~;, mundiais.. Entr·etanto, 

squipamentos possuem Ltma idade mádia elevada, embora existam 11ovas 

' ' m:c>,ÇJI..!_ln=="<s p:~c.1·:::.. produção de peças específicas. Isso significa que as 

Processo na irld~stria de veiculas Pesados fiO B1·asil P 

no ~xterio1· t&m sido adaptativas e inc1·ementais. 

S~':'9L\ndo DIEESE. (1991:22-25), as inovao:;:C)es de P\""OC€:550 

püdE·m ser· de 

em l.7'85, de 90 esta~Ees gráficas IBM 
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:·1 ,-, ,- Fábrica utili~a dois 

(det~lhamento) e COTIA (nlodelagem triditfiEi1sional) 

~-:· I se iniciou a ado~âo de um programa de melhoria 

As lnovaçôes nos processos de produ,~o. ainda segundo o DIEESE 

podelii ser per·cebidas atr·av{s de: 

integraçâo informatizada da manufatura (projeto CIM>; 

utilização de 100 MFCN r1a atividade de usinagem; 

substit1,Jiç:ão de máquinas convencionais por CNC (máquina-

ferramenta de controle r1um~rico computadorizado) 

nuxo de prodw;:âo - ao inv~s de ''eig-zag 

di\"Ct<il penni t indo um único 

operar1o trabalhe em mais de uma máquina; 

CPs <Co11troladores Programiveis) nas novas 

ab1.nes, mo-do 

mont ~•.gen: 1;2 do:;;· peç:~).S 

~:ClfiC 012 de qualidade da5 pe~as acoplado a computador2~. 



Simultaneamente a essas 1nova~ões de proceSSiJ 

1ncv~çoes organizacionais, 

terlnlnais interligando os sistemas de compras, 

ds :t:odc a reduzir o tempo oclosc E c nível dos es~oques 

outro ( i99U 

interesse na introduçio de novas ' ' . 
lECnlC='tS 

produçic, devida as baixas escalas de rroduç~o atuais. Al[m disso, 

basicamente uma ind~stria montadora que possui um baixo 

grau de verticalizaçâo, a Volvo n~o identifica tendincias claras de 

chassis e a autcmatiza~io é prevista apenas na etapa de pintura. 

A ~nica estratégia claramente definida Por parte da Volvo e, 

devido a seu baixo grau de verticalizaç~o. uma maior interaçUo com 

seus fornecedores a fim de evitar problemas de qualidade. Por isso, 

a empresa tem procurado desenvolver programas de especificaçôes e 

em torno da ISO 9000. Nes~E 

~' \,/alvo investimentos na 

desenvolvimento de ferramenta] a ser empregado por for11ecedoyes oe 

autope~as e componentes. Segunda seus dirigentes, em entrevista à 

C22/i2/88), os ir1veslimentos de US$ 10 milh5es no 

desenvolvimento de fornecedores sao 

investimento estrat~gica para a ~mpres~ 



90X, o que significa um~ 

Em termos de estrat~gias tecnolcigicas, 

Divisâo de Caminhões da Auto1atina. 

Em Primeiro lugar, segu11do seus dirige11tes, 

automa~âo de sua planta e menor do que o nível 

existente nas planta~~ européias e amer·icanas. 

robotizaç~o dos processos ainda n~o ~ viável econo1nicamente no 

Brasil devido aos baixos salários que diminuem a atratividade do 

investi menta em l-ob&s. F'or isso, a decisão de utilização de rob&5 

sd faz sentido em fun~~o de dois itens: qua1 idade ~~· 

segurança. Na planta da Autolatina existem apenas 2 (dois rob8s), 

um atuando na scldagem e outro na montagem. 

Ainda segundo seus dirigentes, na Autolatina a mavimenta~âo de 

materiais é completamente automatizada e a empresa tem realizado 

investimentos na implantaçâo de siste1nas CAD que têm possibilitado 

uma reduçio de 25% no ciclo de desenvolvimento de ~redutos e 

amortização do investimer1to já ao longo do pJ·imeir-o ano de s0a 

implanta~ão devido de 

q<_},J.':" 

possibilitam a aproximaç~o entre projet:o e m~rlufatura_ 



d :.', (; , __ ( t u- ' 

'._tfii 

r::~~.mi.r:h(~e~;,_. ,_) 

·..i .L -r- :i. c: l .• 

o que dificuita alnda ma1s a lmplantatâu de um 

Dentro c!~< 

possibilitado Pelo la::~--ou.!.: de processo, cuJa un1ca imperfei~~o se 

ccmunicaçâo/cooperaçâo do (~· qt,e, por isso, o baixo 

9TB.U. de verlicalizaç~o da empresa dificulta f!O'-./<:i.S 

l~cnicas urgan1zacJona1& 

~ que a planta da Autolatina, 

b<:•.ixo n 1 v· :-1 

dJ.f~rsntemente da 

def~11ida condicionada P>.2'Cf' .. lr.-2i:O 9i"<:•_U 0s verticalizaç3o, no 

sentido de l:oplantaç dr~.· \:écn.i.c:""' _;'c.:s{--_i,;~t·.l.'l"f~-'' :i.r1terno e \~xtel-no. 

• .. ,_,_-,_ f:•_:;-;_ \:-'1\l i" e 



_ _jç: --; J;i_' ]_ ' : 0. 1_ (} ~-'· ,-:, .. -. -::•. j:; l '.:•' ( \ iJ J. Z. d (.1 U 
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,::1 ;_,~·-'ntel~·-



CAP:!TULO 4 

CONCLUS!li;S 

A dPmonstraç~o existente ao longo da desenvolvimer1to deste 

trabalha ~~rmite clfirmar a existência de campetitividad~ em nivel 

internacional na ind~stria de veículos comerciais pesados I'IO Brasil 

como sendo decorrente da grande dimens~o do tamar1ho do 1nercado 

nacional em relaçio aos países desenvolvidos e em desenvolvimento_ 

Tal dimens~o absoluta do mercado possibilitou, inicialmente, 

O" "' termos do trade-of-f existente na de •;eicu.los 

pesados em geral entre eCCllOlnias de escala da planta e grau de 

diferenciaçio dos produtos fossem mais favor~veis no Brasil, 

criando assim vantagens competitivas des~.;.as empresas em relação ao 

exterior, cor1tra importaçôes e mesmo coma reforça a exportaçGes. 

No mesmo sentido, essa característica da inddstria d~ veículos 

pesados no Brasil - o tamanho do-mercado- i:1duziu as empresas~ 

redes de vendas e assist&11cia técnica enquanto 

uma interaç~o com os usuários e a geraçâo de economias de escala da 

firma com diminuiçio dos custas indiretos, . ' 
(' 0: 'Õ> U. I !.; ~\ ,,,:- i::l 



pr·u1onf_~ad;,;.,_ 

Forn'2·CJ.il'k.':'nto de 

aprendizado ~ecnol~slc:~ 

E·st imulou. 

i.ndüstri~t dE-: 

:cnvest imento~; mesmo indlistr·i.:.J. de 

Sf..'nt ido 

prodv.tos. 

o ,, "s::.nais" n·::; 

de :.tnov:::.:ç:oe::. 

Portanto, o tamanho do me1·c:a.do br~'l.si le)Jo - e o con-E.'SPondente 

setorial de possibilitou a 

cumulat tva dE: economias de escc.1a em das plantas 

firmas, permitindo assim a diminuiçio dos custos unitários diretos 

o fort<:~_l•o::cimento das vaní:agen5 competitivas no 

•."::' H J: ET :i. O;·· PETspecti•./-a também influenciou 

no r e1 c;.t J.v:'!\ t.s:·cno1ó::;~:í.ca. 

veículos co1nerciais pesados para enfrentar importaçôes, como mesmo 

para constituir-se ~m base de exporta~ô~s. 
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ANEXO 1 

FONTE DE DADOS 

deste tr~bal~to procurou-se gerar 

vtdcu1 os 

os -.;cicu1os de 

coma não not i. c ia de um 

específico sobre 

ve1culos cornercia1S ~esados r~o Brasil s f)() t ornou.-se 

'" gc:Ta,;.:::c;o 

di. r· e-t :.,_men t ç:· e a um 

questionário farntulado previamente <anexa 2) 

o objetivo inicial foi de 

i''lutGld.lina, l.Jo1 vo .Sc<:r.n i;;t, o 

atuam no mercado brasileiro de veiculas 

E:ntr(.;::t<:;.nto, foi pussi.'ve.l ob tE' i~ 

1nfortna~ões par·a as tres primeiras empresas supracitadas, o que nâo 

dei_>(a de s~~- :Jma amostra muito significativa. 

da Autolatina foram obtidas em entrevista 

n2 sede da cmpfES~ e1n Sáo Paulo em 18/02/93 con: o Ger·ente Ex~culivo 

A entrevista na Mercedes-Bet12 ocorreu 

for ::un fornecida::.;. 

! ... 
U'.J Sr José 
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·:.J l ::.;,\r d i. 

""·r· ::.u 

seu Diretor Osw~ldo Sci,mitt 

p r· e·i',:::·i 

como 

Times 

International Trade ·.-:_,·;·;· b;__ -.!>'. para o cálculo da 



ANEXO e 

QUESTIONÁRIO 

i Qual a escala de Pl·oduçio anual brasil~ira (em ur 1 Ldad~s) 

nos sub-segmentos de caminh6es 

611ibus em 1980, 1985 e 1990? 

2. Qual a escala de produçio anual em outros pa1ses (El!A, 

Alemanha. Fra11ça, Japio, Hixico e Corij.a) nos mesmos sub-

segme11tos em 1980, 1985 e 1990? 

3. Qual o n~mero de unidades vendidas no mercado interno em 

cada um desses sub-segmentos no Brasil e 11os outros 

países em 1980, 1985 e 1990? 

4. Qual o total de novos modelos lançados Pela empresa er1tre 

1990 nos diversos sub-segmel1tos? 

sobre o numero d~ novo~ modelos em outros 

paÍsss? 

Qual o numel·o de distribLiidorss 2 de aficin~~ de 



{por· Uii:lda.dl:::/ 

1-'1.ntuc2\ e -i' i. r: a l 

: _. ,-; '_l ç_ a1~inhões leves, n1éd1os, Pesados e Gnibus em 

de (i;..()'( 

t tllizadas n~ssas atividades em outr·os países? 

linha de fabricaç~o em 1980, 1985 e 

1990? Qual o n~mero de rob8s utilizados 11essas atividades 

em DJJtros países? 

Especifique a evoluçio das principais modalidades de 

eletrônica embarcada presente nos veiculas comerciais 

pesados utilizados no Brasil entre 1985 e 1990. 

4 Quais são os novos materiais (ligas de alu1nÍn1o, etcJ 

valor desses produtos? 

5. Comparar o~ produtos da empresa co1~ oc da concorr&ncia 

l(1cal e cem os produzidos no exterior em termus de preço, 

·~uali•Jade e conteJdo tec11ológico 



J. ., .,,_ ,_-.-

'': :: ;-,-,·; __ 

dentro de s~g1nento de veículos pesados, 110 sentido de que 

algum~s c!npresas no 

pesadas P Bnibus CMercedes-Benz, Scania e Volvo) e outras 

··,.--, c :5t:H in h Ô(':.':~ 

~Mercedes Benz, Autolatin~ e General Motors)? Este padrio 

de especializaç~o também existe em outros paises? 

3. Qual a distribuiç~o percentual das compras de componentes 

(autopeças, a1otorss, fundidos, forjados, pneus, ~1.ç:os 

c :::\1{1 in h (),::c·s 

midlu~. pesados e 8nibus7 

4. p(:ci·centual dos 

-.,,{· <:<mp;_'\r· :i.,OJ., montagem, sol da 

v~r~i~~o percentual no custo dos componentes com a 

i~troduç~o de novos modelos? 



6. ' -·~ F' DO \J. <; :,;,_C! ,_:;_;·~ ,_\-:''. L i.p). C ,'fi.,_,-, 

'.1:,;-

cu::.tos)·7 

especializada? Isso pode ser m~,i~do em i.srn:os 

de redu~io de custos? 

8. Qua 1 o percentual do ·_':m 

empresa entre !985 e 19907 Qual o n~me1·o dfr p~squi~aour2s 

e t~cnicos envolvidos nessa atividade~ 

9. I~ in for m<:ti,;:O(;:-~-, 

gastos em P&D em r~laç~~ ~to 

' ~ ·.--

um 

i i. E;<i<:'-t:e :3.1:-;Jum 

far:1ecedores? Caso -' ~ :.-\ 




